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CHRONICA OCCIDENTAL 
No domingo 12 do corrente realisaram-se no 

Asylo da Camara Municipal de Lisboa à S. Vi- 
ente duas Delas soemdades civisadoras :— 
a distribuição. dos premios aos asylados que os 
Eunharam bom 'o seu estudo é 0 Seu trabalho, é 
à inauguração dos retra- 
tos de Antonio Rodrigues 
Sampaio é Antônio Feli- 

  

tarsó em rasgar asruas e abrir avenidas e trabalha, Pouco a posto, embora com certas deicienciaê Eirregulatidades, que a boa vontade e à caes rencit saberão emendar, em rasgar as tretas da ignorancia que seriam uma muralha impene- travêl q eiviisação diamanha, e em aber do es- pirito dos desherlados da riquêra, ssa grande ave. Rig da insireção é do estudo; que é O único 
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    Ciano de Castilho e oa or cao impediram-nos de assistir a essas. ploriosas festas 
de instrucção e de gra- vio, e de Pulsar as sim o convite que nos foi dirigido. pelo honrado e laborioso "presidente “do 
Municipio, asnão pode mos, dexar de nos asso: ciármos completamente € eheiosde jubiloa essa festa aque honra a nossa camara municipal, é que contrasta Singularménte e brilha iemente com o proced memo indigno de muita Gamaras dohosso paizque, não, só descuram a insé irdeção pablica, como se 
mão Tosse essa 4 mais sas grada, das suas, missões, más tambem deixam mor Ter á fome os. professo res, negando-lhes os seus |) mibguados salarios. Propagar a insirueção 
primária, a instrueção dl menta, a base unica de toda “a civilização dum POVO, premiar 6s que se disiniguem,. galardgando assim o trabalho d'esses, “ insitando do Cstudo os tros, É o mais santo dos deveres das clnsses dire êntes a mais util e pro- RA fes cias, fee à qual de mada ser 

  

     

    

     

  

   

  

  

   

  

progressos matériaes, as manif ge pt Ss dei 
Ainstruéção publica em Portugal, tem dido, aind al furada ont ne o guris Em Pis ams Se 
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se fazem obscuramente (Sem pompas deslumbrame 

  

      
      

pular tem tido em Por- 
gal   

  

jorreu ha dias em 
Lisboa uma notícia de-. 
soladora. Não havia no: 
vas do vapor Luso da car- reira das ilhas, e espalhou- 
se o boato “sinisteo de 
que ess navio se perdera 

Mais tarde, esse boato 
confirmou-se em parte, 
mas feiamente cem 6 tra? 

glco cortejo de mortes que 
Primeiro O acompanha O Luso naufragára cf 
fectiyamente, á entrada 
de Ponta Delgada; mas 
56 se perdera o návio é 
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JO fructo só mais tarde se Cos 

À Camara Municipal de 
Lisboa bemmerecedo ee. ricipo, por não se contem. 

k 

Da. Casio Avneiiaxo DA Siiva x Sousa = Falei tm 46 de julho de 4883 

(Segundo via plitrgraptia de rn) 

so “continue a sua obra ipressando. a realicação ia e muitos dos eos 
que por ventura. tenham Bavido na sua passagem
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o poder, farão de certo resgatados por éste 
e enento, que é mais de que um melhora- 
E msiona dé uma obra humanitario. 
o espanta continca a encher às atenções 

ao Tpubiio Fe da: imprensa de Lisboa. Hoje não 
São Pos revoltosos que fazem as desperas da con- 
Re aiii E o propio governo espanhol 

É doiidendia hotave é honrorisima para O 
yo, portugues: E 
Poa Em Portugal Gchoou à nogcia da sie 
jeapão rejulcaná de lj e ds rec 
om ads que se lhe seguiram, a opinião 
Pabica dns “em dois grupos, um o mais 
Pomeroso, que condemhava à insurtei 
quea elogio. e E aicia do fuzlamento dos quatro 
aÃ do regimento de Numancia, à opinião 
bica não se Mividi, é unanime, e indigondo, 
Pa, Wo O” procediineno da” Hespanha. mo- 
Rarelico. dtcamente este réiour à Baitigde da-mo- 
mapeia espanhola. produziu o mais, profundo 
Aiconsolo Has pazes mais civliados da Europs 

É proud não 46 nos humanharios, que con- 
deram em pingo a pena, de more, mae 
Shao” niaqudles que a defendem como. uma 
necessidade. osguê o Bm de tudo eses filamentos dão 
rasto hos "revoltosos, e. podem ser um perigo 
Sesio para a Hespanha. 

O poxo a revolta de Badajos, à fis 
o grito Fevolueionario encontrou agora 

Mispanha, tem uma explicação facil; 
igesanes Pqlast geral do povo. hespanhol pela 
forma: do governo. DÊ ão Sei dé 9 povo bespanho! não é monar- 

o se à que E tambem não é é republican 
EÉhe indiferente o título da emo que o go. 

veria rei ou presidente, o que lh não € indi 
Tento 'é essa pessoo. 

"oando a MHespanha. desthronou D. Isabel 
à Esvolução náo! oi contra à entidade politica 
Saúdo, eta a individualidade psi da 
mulher D'“Aonso XII não tem feito dinda no seu 
caro eitado“eDusa alguma que o torne xtre- 
cpieno ico e ii so poro Resp 
DS hor Tb 0. Brito, da revolução que parte 
des cujo “espirito elevado, sonha com 
Gm Sida ms op ticondo, de governo, ou 
quelies Gaja arbição sonha com postos de 
det o: “que paz duradoura lhes não pode 
Esses rapidamée, não encomra echo nesse 
poros Seo povo adorasse a pessoa do rei, e nula 
mais ac do que conquistar esta adoração entre 
Pinsulares exsemanmente. sensíveis 6. eh 
Pinos esse grito seria sullbendo À nascença sem 
ao das forças do governo: seo povo odiasse 
Du te, nãd Haveria exerctos que podessem 
Safe sete geito, como os não houve na revos 
Íugio que desthvonou à rainha, Isabel 

«8 fompathis do povo são faceis de com. 
quias, dE mito mais, Rel conquista é ainda O 
Sado. bel” conquistovo rapidamente com os 
faglamentos ccenos o 

ue seo “que toda “a geme na Europa, que 
conhese  Hspania, se iquistou com os si 
fmestos dos sirgentos da Numaneia. 

E parsce que a propria Hespanha, € o proprio 
rei ebprchanderam gor mito, € prova & que 
Dono acaba de recuiar-se a assighar 
à quinta Semtença de morte que Mhe aprese 
Fam peão chamando a attenção de todos os 
homens de teatro. Uns folheús de Francisque 
Hergaicas, eSuma carta. de Alexandre Dumas. 
fferea 00 fexaggero do luxo, nas iiseem-scones 
desc s é nai tolits das netrizes. 
questão não: é nova, ainda ha pouco um 

ada as deicados espiritos da França, Theodoro 
deve a rarou paradoxalmente com respeito 
as yum artigo intitulado a Afsica, e j 
Reis annos a erica ingeza, a começou a 
da a proposto dos deslêmbrantes secrarios. 
Vote e Talita, é da Muita dulha para nada 
de Shaspeare. 0 ES 

Não É Rova a questão, mas é de alssima im- 
peça Tterria, amsica e até social, sob. O 
e vista Csptcial, porque à encara! Dumas 

Bios e. mum dia proximo, em que tenhamos 
o aço, mais témpo, refrir.nos-hemos mais 
serao areia sob. O ponto. de vista pari 
e thenro é do hosio meio amstico 
Tama mos para um dos prox em reseryaremos para um dos proximos 
quad icia. desensolvida dium livro de 
a ge ara avis tem fito sensação enorme 
Versus Verê sação jutfcadisima porque é 
e de etimento hotavel para às nossa letras, 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

      

   

  

um livro precioso que tem o seu logar marado 
me as jafas da ltteraura portugueza s — a Misa 
Sela de Francisco Palha. 

Gervasio Lobato, 
o o 

DR. CAMILLO AURELIANO DA SILVA E SOUSA 
O Oceimisre é o Panthéon dos homens illus- 

tres de Portuga, 
rança. possue um magestoso monumento, 

sobre a cornija do qual estão esculpidas, em let” 
iras douradas, estas palavras: Au grando homo 
me, la patria reconnaissante, 
"Sob as abobadas d'esse templo colossal, de-) 

vido a Soulllor, repousam as cinzas de Voltaire. 
& de Rosscau, de Marat é de Mirabeau, do duque 
Mombéllo e de Lagrange. 

O nosso Panthéon é mais modesto; não foi 
levantado. por Souílot, mas foi creado por ho- 
mens egualmente talentosos: € o Occiorsre. 

DÊ nas suas paginas que vemos apparecer sue. 
cessivamente 6s homens illustes do paiz; é al 
que fic gravado em caracteres, immorredouros 
à sua passagem sobre a terra 
Folheando as suas paginas, 

est; Herculano ; Annunciação e Lupi 
todos os Homen da sienci, ds art 
iras têem tido, um logar reservado neste Pan- 
ihéon, que os levará à posteridade, 
Deshparecem da terra, deixam de existir, mas 

os geus retratos e as biographias que os acom- 
Pinitam, ensinardo dos nossos Ho quacs foram 
Sa homens talentosos dos moscos dis + ie 
taloshão a trilhar a senda do bem, esperança. 
item que mai tarde terão a recompensa que 
aguarda, m'este mundo, os homens ilustrados € 
que trabalham. 

O conselheiro. Camillo. Aureliano da Silya e 
Sousa é digno € muito digno de figurar nesta 
gera, Era um Rome dE Dem em da à laio 
fude da palavra, é alliava a esta apreciavel qua- 
Td pass uia imeligencia poveo vulgar 

Era filho, do. conselheiro vice-presidente do 
supremo, tribunal de jus lva Sousa, é neto d 

isceu em "1809, na ilha das Flores, mas veio 
ara O continente, ainda creança, e formouse na 
niversidade de Coimbra, em 5 de novembro de 

1836, tendo sido interrompidos os seus estudos 
no tempo da usurpação. 
Um su condiseipulo, cavalheiro muito respei- 

tavél, eserevendo-nos a proposito da sua, vida 
de estudante, exprime-se mestes termos: «O meu 
ftécido condiseipulo foi sempre um rapaz sério, 
Cie costumes irreprehensiveis; estudante dis- 
fincto € estudioso, merecendo  ameudadas vezes 
às elogios dos mestres.» 

“Coneluidos os seus estudos, foi exercer. o cargo 
de “escrivão da meza grande da alfandega do 
Porto, logar que oceupou até é de mario de 
18897 e; por decreto diesta data, foi nomeado 
secsetario do tribunal do  commereio, desta ci- 
dade. E 

Por decreto de 16 de junho de 1852, foi pro- 
movido a juiz de Direito da comarca de Lou- 
Fada, tomando. posse em 2y de junho de 185%, 
E aiquella comarca foi transferido para a de Ol 
Sera le Azemeis, tomando. posse em 18 de sê- 
tembro de 1856, 

Por decreto de 3 de fevereiro de 1858, foi no- 
road, procurador régio da, Relação do Bono, é 
cam 1864 juiz da mesma Relação, logar que oe- 
Cupou até 1878. Então foi aposentado com as 
obras de conselheiro do supremo tribunal de 

876 a sua saude começou a sentir-se bas- 
sato abelada E muitos, fere o vimos, dentro 
Pura “cadeirinha dirigindo-se para a Relação. 

As Porças cada vez lhe escassejavam mais é por 
fim resolveu requerer a sua aposentação, para 
gozar mais alguma tranquilidade. 
Quando mo: o e dotado de rara ae- 

“ividade. No ultimo quartel da vida ainda conser- 
vava algumas sombras d aquillo que fóra outrora, 

ul o partido cartista, ao qual prestou re- 
devantes serviços, principalmente por oceasião da 
revolta denominada dos, Marechaes, « mais tarde 
& junta. do Porto, da qual fazia parte um seu 
primo ainda vivo, O visconde de Seabra, 

Camilo, Aureliano era um acerrimo defensor 
das suas ideias, e ra tal à confiança que nfelle 
depositavam os. seus, correligionarios. políticos, 
que “o incumbiram da organisação e do com 
Mando do segundo batalhão da guarda nacional, 

Conta-se. que o seu árrojo era. tal, que uma 
noite dirigluse do quartel da Torre da Marca, 
para vêr se conseguia subleyar o corpo que ali 
Estacionava. 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

    

Mas faltava o essencial, aquillo com que se 
levam a elfeito 05 maiores emprehendimentos — 
o dinheiro. E... pas d'argent, pas de Suisses ! 

Camillo. Auréliano, é os poucos que o acom- 
panhavam, tiveram de dar às de Villa Diogo 

Nesses tempos. collahorou assiduamente com 
seus primos visconde de Seabra e barão de Mo- 
oras, n'um jornal revolucionário, que se intitu- 
ça area do Para 

Juando o pais. começou a gozar de socego, 
Camillo Aureliano depoz as armas e empunhou 
a penha. 

  

    

  

  

cultivar o theatro. Entre qutros 
nes escreveu: D. Duarte de Mene- 

fas, “D, Mecia é À Feiticeira, Todos eles foram 
babmettidos à censura, é depois. representados. 
no thcatro de 8. Joio, do Porto. 

A Feiticeira é um drama que encerra muitas 
bellezas de linguagem, mas tem monologos é 
tensissimos, e 6s dramas. precedentes são. peças 
dE combate que consegiam o de fim = vin: 
tar as pláteias, 

“a “odmicatastrophe, precedida de um extenso 
prologo, que muitos aibuiram a um seu intimo 
Ermigo e tterato conssiencioso, José Gomes Mon- 
teto, éra produção do conselheiro Camilo Au- 

A proposito da. Anticatastronhe ser atribuida. 
3 Josê Comes Nontio csereia Camilo Aure- 
iáno, em carta paricular, em 1882; ao seu primo. 

o sr; visconde de Seabra: 
«Fiquei surprebendido com a nova que me dás 

do, Inocêncio ani a José Gomes Nomeico, 
a minha. Prefação da Anticatastrophe. Deves sa: 
Der que cou/bba ou má, é cla minha é unicas 
micntê minha, e não poubo trabalho tive em es- 
quadrinhar ná Biblotheca os documentos a 
Me refiro. alguns dos. quaes foram lembrados 
por ti, 

“José Gomes Monteiro nenhuma ingerencia teve 
nesta. minha. publicação a não ser o pedir-lhe 
que me ajudasse a confrontar o codice primitiva- 
Meme escrito em Hespanhol com a tradueção 
portugueza que tambem existia na Bibliotheca e 
que publiquei. ge 
ode "Gomes Monteiro não precisa dos meus 

pobres escriptos para elevar a sua aureola lite- 
rar 

No, méio de tudo resta-me a consolação de 
agem dado é minha pobre ilha um pre-tão 
istncioar 
Quando. serviu. na alfandega, publicou uma. 

legislação aduaneira, que vigorou durante muito 
tempo: 

“Como cidadão, nunca professou senão o credo 
de político verdadeirameme liberal, e, como juiz 

ntegerrimo, e. não Gédia a sua 
opinião aos. mais fortes empenhos. Detestava, 
Portanto, que os. amigos lhe envinssem memo: 
Paes, retommendando esta ou aquella causa, € 

+ “Quem fr verdadeiramente meu amigo, 
não mé escreva para isso, porque, sabindo à 
Causa a favor pemigrse ha que eu Edi em at 
tênção ao pedido. Se é meu amigo, pois, mande 
o ines os je eu eseutal.os-héi como sem- 
pre, e ari inteira justiça a quem a tiver, 
Us dia estavamos, no cu escritorio, quando. 

entrou uma mulher d'aldeia, já idosa. | 
Banhada em Iogrimas expoz ao sabio juiz que 

inha pendente da relação Uma causa e todas às 
circunstancias que à acompanhavam. Impetravay 
poranto, a sua protecção sem o que ficaria 

ão! para à velhice 
“nda não, vi 08 autos, mas se a razão 

estiver do “seu lado, como ailirma, póde estár 
descançada que lhe farei justiça. 

A mulher dinda da à sabir do eseriptoro e Ca- 
milo Aureliano. dizia-mos  confidencialmente e 
muito satisfeito : 
os autos. já. estão despachados desde hon- 

tes, e esta mulhersinha fica senhora de um bom 
ar Ué contos de réis. Uns parentes marotos que- 

Fiam reduziba á miscria, mas hão de levar porá 
o Seu tabaco. 

Camillo Áure com intima alegr 
fazer bem a 

“Com serto orgulho ouvimos dielle um dia; 
“ut juiz durante longos annos, e em tem- 

os em que não era preciso muito para se man 
Hoê Cntoicar "um ontem, Bois eu, aos maiores 
Criminosos, poupi-ihes sempre a vida, Entêndia 
que "só Deus tinha direito. de matar. Nadar eu 
São queria, quando a morte se abeirasse de mim, 
estaria sentir remorsos do passado. Desejo mor- 
Fer-com a consciencia tranquilla! 

Camilo. Aureliano recusava-se a acecitar pres 
semes, que não viessem da mão de um amigo nc 
timo. 

Um individuo da Lousã empenhava-se seria 
mente pela causa de um seu patrício, que estava 

  

  

  

  

    

  

  

      

  

  

   
  

  

    

  jo. pronunciava estas phrases 
2 aP Sua grande satisfação era 
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pendente na Relação do Porto de qual era juiz Polator o nosso biographado. À questão Estava o mais Fecommendada pos- 
sivel e foi resolvida favoravelmente para o sujeito da Lovrt. Dias depois entrou ma quinta do Pinheiro um alimagreve” com um macho cariegado de presume tos. Era do Sturecen E Camilo Avrlano com o seu chapéo de palha preto, andava. no jardim, 
deregador na mão, regando ae suas flores: Quando viu 0 homem ergueu, os ocsulos para à testa € Perguptondhes “EO pato, você que quer? = qui é que mora 0 sr conselheiro Silva é 
sousa? Su eu mesmo: — Trago esta corta Abri carta € leu rapidamente. divido da Lousã O , 
trazer esta carga de presuntos da Louzã £ “lá vem paga, senhor. É Não quero siber isso: desejo que me diga quanto lhe deram pelo free é e "o feno ordem ora não receber grnicação alguma. 
iomem... homem... você é o diabo... 

Quinto costura. levar de frete por uma caré da Louzá para o Porto? Isso, senhor, é conforme. E Der tonõest Nada... menos do dq em você um guarnho «tome 
Louzá. E É 
Oh! Senhor 
EMtéeao E satiãe já de Thias. oe : tenho dito. O velho conselheiro estava encolerisado e v 

dadeiramente indigunto. ã Desde as dia o crê recéeu instruções 
de tres Qu quatro amigos, cujos nomes lhe in- dicou. 
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e de mim. 

  

  

Depois de reediticar o seu palacete da quinta 
do Binhiro, ahi pelo anno de 1850, é que come- gou a deditar-se mais à homiculthra, comtuido, dntes já possuia alguns vegetaes de merecimento. 

A a plana favôtita era a camelo, e na quinta 
do Pinheiro existe hoje uma valiosissima cole» 
gão de celas de ra de so vaidades po guczas e estrangeiras. Conhecia a maior parte das variedades, e algumas distimguia só pela olha. À estufa qui possuia era pequena, mas suf. cientêmente “grande para reproduzir” as plantas que destinava para ornamento “do. seu jardim. À soa horta lera sempre am primor : todas as hortaliças novas eram “li, experimentadas, e os resultados que. colhia regisrava-os Ha carteira Em 187 formou um pomar modelo. Era um jerdadeiro jardim fruetféro segundo o methodo Hrancez. Na educação das arvores seguiu os sj5- temas de Gressent € Dumas, e por essa cpóca (1875) publicou um livro que teve notavel estrae- 
ão * Cultura das arpores fiuctferas — Pereiras, inqeeiras € peregtiros 
“É um tratádo Compléto, baseado em trabalhos ilenticos feitos em Prançã, Belgica « lala. 

Neste livro indicam se todas às [temas de cul- tura “das arvores Euctiferas, « fecha o. trabalho “ia extensa dista das variedades que mais se re- Copmentam, pela excellencia de suas qualidades. iumerosas gravuras ilustram este curioso livro. Desde a fundação do Jornal de Horticultura Pratica (1870) que fui um dos seus mais assiduos Soliaboradores “Os seus. artigos. occupavam-se 
Principalmente de hortaliças é frutas, Dizia ele muitas vezes, que não escrevia sobre lore, «por 
que os leitores prof hes falitse de Cousas que se podesse papa» 

Em 1873 publicou 0. Codigo Civil Portugues, “rdemado alplabetieamento. Representa perto de “lous anmos de trabalho assiduo, é em 1843 deu 
Estampa uma obra curiosa — Galeria das or- dens religiosas e militares, desde à mais remota 

antiguidade até aos nossos dias, São dous volu- 
OS acompanhados de numerosas estampas colo- sidas 4 mão. É uma publicação bastante rara, € E nem o proprio austor possua na sua estante, Camillo Aureliano tinha grande disposição para 9 desenho e fez algumas obras de architeciura. (O seu chateada quinta do Pinheiro um claler 
Que possuia na rua do Coxa Cabral, onde falle- Get, Toram construidos, sobre os seus planos. sf dr, Henrique Carlos de Miranda, um dos 
Proprictarios do Commercio do. Porto; tambem 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  
  

possue um palacete na run da Constituição, Endo segundo os desenhos de Camilo Aureliano. Esisto em poder do sr dr. Aencio Aliado de Seabra um abalho inediro, que tem. por título Pomar escolhido, Consta de, aproximadamente, sessenta desenhos de” peras estrangeiras, acom. Panbados das suas respectivas destipçõês. E beiçou mis O mamulerpto de uma bra muito importante sobre as molemas dos vegeiaes e os. 
Ei nas inãos do sr. A. R, da Cruz Cout- nho, proprietario do. Jorual do 'Porio, é é muto rovavel'que em breve dará à luz este curioso Erros Deve sor iluinrado [com 'mumerosas gravuras oi excipto em 187 Desde J876. até 1878 trabalhou cormnosco mas exposições hortlcolas do Palacio de” Cria qualidade de presidente da commisso regulador Púlesse dizer que [oi dos poucos quê concor seram, mo noso. pais, para 'que as ckposições 

“horticultura fossem revestidas durante um certo. tempo, de nlgueta Seriedade Pára a elaboração: dos primeiros prográmmas concorre muitos Camilio Aureliano era aim cavalheiro de ln vitos modestscimos, Não frequentava bales mem Ehcaros, mas, trabalhava Sempre. Ea vin amigo dineero é dedicado. Recebemos. sobejas. provas da sta f com elle parilhavámos as: nossas alegrne es Rossas iNezae: Uma palavra Welle era um balsamo eiicaz que cjenteisav a nosa ferida, Era o cole de todos 
Os nossos segredos: co nossa vida Bem como nbs: Para le, com eleito, não tinha. mos segredos 

“À morte de um homem assim, pranteia-se sem- pre é um Bomem que fez fai "Nem de todos que dean 0 mundo se pode ze quiro tanto Camilo” Aureliano faleceu no dia 15 do mez findo. “Que a sua alma descanco em paz! 
Porto 

  

  

     
  

  

  

  

    
  

Duarte de Oliveira, Junior. 
—— oo ———— 
ALCACER DO SAL 

Foi já uma: das mais importantes povoações do ocidente da, peninsula a antiga. Salaciã, a Altassrbemabn-dlanés dos arabes, a modeina Alencer do Sal : Situada na margem direita. do “rio Sado, à cuarenta kilometros da cidade de Setubal, foi ra villa fundada pelos Iusitanos cerca de trinta de dest, O 
conservaram senhores (ella aré 1158, sendo ese dano, a 23 de junho, não Obwâmo & et ineo Pugnável enstello, e à muito numerosa é aguer. 

da, ptamião ue nele vio, tomado por Di Afonso Flenriques, depois de dois mézes de sitios mas em v1qr, no reinado de D. Sancho novamente a perdeivos. 5, reinando. D. Afonso 1, O bispo de 
Lista D. Sudão a regmou ata alabs, À bar 
talha que se de antes de tomada à praçã é em 
aque fntam, derrotados os watis  Bulajõe, Jaem, 
Vordova, Xerez e Sevilha, pelejou-se a ireé lo? 
metros da. vila, no sítio dinda hoje denominado Dbadlo de matança. taés feios QUe o nosso immortal poeta se 
refere quando ma. Est. go-do Canto da diz: — 

TE, A” segundo Alonso, € rei terceiro, No tempo deste aos. motiros foi tomado, “Alencer'do Sal, por derradeiro, “por que dantes Os. mouros 0 tomaram, das dgora extruidos o pagaram 
Durante o imperio de Cordova teve Alcacer um vasto. arsenal d'onde sairam, grandes frotas Gompa os christãos. Era então rodéada de exten- nbs, cos ma sam um dos 

Fam fm gados de toda a especie os seus feteis 

  

  

     
  

  

  

      

  

  

      
  

  

ciramentes. apenas do nedõas Pena, so) vem retos algumas de Sia torres & areias. A vila compõe-se de duas freguezins, Santa tais do castdo fadada por D Afopas 1 fopo depois da expulsão dos mouros, e Santhisgo; cujo 
teplo é mabiestoso, concorrendo D. João v paia 
a sua construcção. 

No disto da primeira frepuceia. exista um convento; de: Nossa: Senhara d'Ara-cei, de” rel fosas franciscana eiicado de novo pelo oo Ruy Salema é sua mulher: D. Cattna, anteriormente à “1573, segundo se” vê duma seriptara de doação. pelos mesmos feita em 3 Gi jo aquele ano, e que estava no drehivo 

  
  

  

    

do convento. À ultima religiosa que ali vivia cceu em 18%g Uma parte do edificio, incluindo a igreja, con- servonese até então em bom estado, mas ptesen- 
temente acha-se tudo quis) cm coimpleta ruína, o que é bem para lamentar. Do; convento de. franciscanos, que ma villa tambem havia desde g6ag restam à eereja mal 
Rem dos" templos reféridos ha o da Miericor- dia, fundado em 1550 pelo já mencionado. Ruy Salema, fidalgo. da casa do infante. D. Diniz, 

duque e Bejo, é filho de D. Manuel 0.46 enhor Jesus dos Martyres, que é fóra da vila, mas a pequena distancia, e notável pela muig senerad: Imagem, de” Chrito crucilicado. que 
nelle está, o do Espirito Santo, e o da Senhora da Graçã. “leader do Sal sempre foi muito commercial, « tem proporções para se dever considerar Uma das nt importantes. povonções do, moderao Aleveotodâia desde 18 tem sofrido ear. diariamente em relação á riqueza de que gosav A Tala de cerenes no Alemtoo, é depois 6 cam nho dk ferro cortando esa provincia por Evora, Beja eles, Toram a causa da estineção de quasl todo o atu commércio. Em melhoramentos muncipaes está ainda Al- 
cacer “um tanto atrasada. É certo que alguma ousa se tem JÁ leito nos ultimos. anhos, porem mito mais ha para fazer. A ponte que atravesia, o Sado em frente da vila, onclula em 187%, € uma obra uti € jm portante; e bem assim edificio, ora em cons: irueção ha praça principal, destirado para mille funecionarem às «diverias. reparições. publicas asinivas € julics — TO sima. posição topographica em que se acha, fa falta de arvoredo. cada vez mais sen vel a cultura cm. grande escala e sem regra alga do aro & à proximidade de bas 

ménte insalubre e de clima mortifero, Alcacer tem. por brasão uma não em memoria da armada, dos cruzados, e como. timbre. as ar Paes poe dr Conuintada a primeira vez 
"Com Justa rasão se ufana esta vila de ter sido berço cm tága do ilustre geometra Dedo 
o me ] 
almas photograplias tiradas pelo hab artista por- tuguer b sr Oliveira 

    

  

  

  

  

    
     

  

  

  

  

    
        

  

  

  

A. Latino de Far 
— eos 

OS GRANADEIROS 
(oe HH Heine) 

(ed: di M. Greenfela do Mello) 
Volvem França os dons, ha muito prisioneiros 

sob o novar da Russia, cutro esquadrões do Car, Entrando em Alemanha, ate ponde-Ahes mesa fronte, 

  

  

  

  atos granadeiro nbaciado o ola   

    

   

     

  

trnh iulad os pés do ao enero, — de 
tivo, 0 grande 

  

E capiivo, 

  

Em solo prnto emado, embebe am ata pes, tão alo gole 08 dogé. Ulm soluçando dir E uperidas de Marengo, « do Artole, é de Ia, Tê tempo le morrer, sinto que rtabis to 
O ato que dr tele se jo ui as, ão ly, capo e atm, De pm 
Mes lhos, 

sto = Riadaso a ida tia 
     agia       

  

bes, td duo quo: ma inpoia out gua, eng ra br vão Tale epi d porta a port O ivo, apto, o grande inperador! 
   

Escaa, me, ragas, meu bravo camárada, sem Ro Ea, pouco Vl ento agrado comigo cosa pata modos "ssa a Praça, ima, anigo, oli ?     

A ie da Lago da Io poniscmo no peito exíneio (ua. amiga ma. 
Eonebegme  copingaa, o inaimado bra depõe a cepada do Tudo, a or do coração | 

   
cm seu vermelho lato, 

  

Quero, cr assim, perpetoa sen a id Pro aê que o bro toe, vei O, Dou rosto da” haala “ou hecho outra vez 
Escarveme 0 corcel do Imperador Soldado 

a flmbrni cova doa ui do danbor ok ronco do Cabo, Pesoreirel armado 
pira motor por, 0, grand Imperador! 

Joná de Sousa Mentéiro. 
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CARTAS DE A. LOPES MENDES 
no su xico 

DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATIOS. 

6a carta 
1a de fevereiro de 1883. 
câmigo Maitos, — Escrevo-lhe de 

“plesesbpolis, de casa do mosso inte. 
ligente € activo compatriota, é meu 
aBgo, 0 sr. Antonio Justniâno Ro- 
dies residente no Rio de Janeiro 
dee “eriança, é possuidor aqui de 
msagnificos e extensos terrenos; onde 
Cosa os annos costuma. vi passar 
serão com sua ex Familia desde 
à primeira vez que, tendo vindo para 
Ai q morto, Readquiru à vida e 0 
vigor 

hereso polis é um exelente sani- 
Fecupecado a saude perdida. Sob O 
Go de vista iltresco, surpre- 

fondo o viajante. pelo. panorama 
pihantastio que ostentam às monta- 
Snas que formam o espião da serra 
dus Ogãos, que divide Petropolis de 
“Teresopolis: o que de mais gran- 
dioão tenho presenciado na provia- 
Gi do Rio de Tanciro. 

“o “honvesse alguma cousa que 
medespertase a sensação qu e 
move E arrebatado deal 
ea paia da desgraça alhei 
Pegsiêas d'um sincero drrependimen- 
OE do sorrir da criancinha no re- 
feleo da mãe; se não tivesse visto 
idea montanha. imponente; e nã 
Conservasse sinda. viva, impressão 
dos" Cântatos e. despenhadeiros da 
nois sta do Ev, tra fado 
Estasiado. perante a miagesade da 
desra dos Orgãos e de suas Horestas 
Virgens: Tal da sua grandiosidade. 
Efe estes rochedos granitoidos 

e “ancisicos, recordando-me com 
Saudade, dos” Gates irem, com os qu 

  

  

  

  

  

      

  
  

  

  

  

es a serra dos   

    
Enuanvo Cantos Carai Discuaurs 

(Begundo uma piesegrabia de E; Pltarquia & 04) 

Orgãos se parece, esbocei Camões, CORRA qu as Sn 
e cantando os feitos heroicos de 

RR ndo ca 
co canção Rn a ias AE 
Ce Re EEE 

mões, ergendo-se rodeado de Pedro ni 
PoE DO GAS ape cs o Ra Petsites 
Seo P Bi apoc ns nao cen e Po qu po e pa 
o 
a io o A 
Anac dra as as spp df pe 
DE 
RE e cno RO Rana a aa Ra e aca Ra dae abc Spec no aja ds RR o 

  

  

  

  

  

  

MADAGASCAR — CIDADE DE TANATAVE DOMDARUEADA PELOS ERANCEZES A, IO DE JUNHO ULTIMO
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estã o Eseragnolle que faz lembrar a fuveja 
“inando o seu, visinho Gigante, que estendido de 
Cogas sobré o dorso dá montanha, parece contem 
plar, indierente, o orbe diaphano que rodeia a 
Terra, como a Preguiça. 

Vistas do chalet, que o mesto sr, Rodrigues 
tem na Piedade, symbolisam as sete vintudes op- 
Postas nos sete peccados mortaes. 

O Louzada, quasi invisivel, parece a Himil- 
dade ;'0 dedo; de Deus, mostrando-se em toda à 
áua' grandeza, simula à Litcralidade + o escudo 
Eecafído: como. pulica donzela, similha-se com 
E Castidado; o Escalavrado, curvado sobre si 
Tresmo, representa à Pacientia; o Escragnollo, 
Parece” aflgar o rochedo que lhe fica inferior 
Emo a Caridade à criancinha abandonada ; € 
e Oltante sobraneciro ao Guanabara, fgura um 
Some com aurcola de luz, vontade: de ferro « 
srea de ouro, que em ver de dizer-nos; como 
Csreguica: vinte, nos. di como a Deligen- 

fardo der xtraodlnai att avenconda 
região, ATÉ aqui vim encontrar, pela primeira ver. 
Tab sinha. vid, uma, arvore denominada. com- 
Boat, com a fôrma perfeita de uma mulher. 
Ee ao semp espoiado talvez adorada 

pelos selvagens. aborigenes. de raça guarany, 
pes Aa data ro de espingarda € à 
golpes de aca do mao, pelos «elgens gi 
SUS da raça aryana ; só por se parecer a forma 
o trondo, a uma elegante é Dem consituida 
sul “em, tiaje. paradisíaco É A arvore, está 
Sivada de balas, e os fetos que vegetam no mu: 
filado tronco, parecem setas cravadas no péito 
afuma donzela. 
Ma Baja 08 arboricidas. : 
Or Rodrigues, a quem ella pertence, 10 

que Roube da milição e lhe da indicar Era 
ufnso providenciou para que de futuro os seus 
Means Pacdm respeitados. Está situada na mar- 
et esquerda do, rio das Flores, é da estrado, 
Bio do "Alto de Theresopolis conduz a Sapo- 
Bi. a vi annos esta arvore. era um períito 
corpo de mulher do pescoço para baixo. ron 
teia a esta arvore, junto do Páquequer, que 
a a ate a môntanha dos Cavalos estão 
ds ruinas da capelia de Santo Antonio de Páque- 
quem, que já serviu de Iregueria, à 22º 29 de la- 
de ui /e a 10º 5 de longitude leste Mo me- 
idiano do fio de Janeiro, 

O alto da Boa Vista, em Theresopolis mede 
novecentos e sessenta metros acima do nivel do 
mars Ea Pédra de laiaia, na mesa monta- 
ha 'conta dois mil é sessenta é cinco. 

'O Giga Eidentico dos melhores climas tem- 
perados da Europa. Aqui tenho dormido sempre. 
Eom cobertor 

O rig e a vinha. produzem aqui adora 
mente, legumes, hortaliças c. fructas. curopeas 
Catalmemie se desenvolvem € prosperam. 

“A Cinchona dá-se muito bem, Plantada em 
ande escala na fazenda do sr Henrique José 
Bias, situada. na Barreira do Soberio, a quasi 
soa da srt, oferece um próspero furo, À 
que se cultiva! em “Theresopolis é a calisara. 

e de O do quisa porence à fail das 
rubihçens, Os generos desta interessante familia 
je ão divididos, Como, sbido, em ns 
1; sendo principaes as duas seguintes : coffea- 

bj todo Dea a preta os 
Seguintes caracteres: ovilos Solitaros nos septos 
ES Truetos polyapermas. Pertencem a esta ser 
unida tibs Cinchonas, que habitam no Perú 
Epa ouiãs partes da Amérisa meridional. 

Ha perto de do especies de quina, que sio 
arvores ou. arbustos, com flores dispostas em 
paniculas thyrsiformês, brancas, roscas ou aver 
Fielhadas. Às principaés especie são & calsaa 
Condamina ou officinalis e. micranta e covata. 
O “Brazil. possue-muitas especies de quina que 
eg propiigãeo e apoêxinam mui ds do 

  

  

  

    

  

  
  

  

  

  

  

  

      
  

  

   

  

  

  

  

'Como tenho de voltar a Theresopolis, no 
meu regresso do Rio Grande do Sul, para onde 
Vou partir brevemente, direi então o muito que 
Je me oferece a dizer sobre esta região que 
Por si podia representar dignamente, em toda a 
Dane do mundo à grandsa do imperio bra: 

Às Cartas que lhe dirijo, teem por fim arcl 
var os topicos dos apontamentos que vou co- 
Iiendo nas localidades que visito, para no caso 
de perder as carteiras de viagem, poder um dia 
Pecanstruir as údéas e escrever a minha peregri- 
Nação na America meridional 

  

  

      
  

  

  

Saudades aos amigos, do seu do coração, 

Ai Lopes Mendes,   

AS NOSSAS GRAVURAS 
EDUARDO CARLOS CABRAL DESCHAMES, 

Do Gurreio de Portugal, folha que se publica 
ent Momtevideu, aransesevemos alguns períodos 
do dao blographia: que. pública deste disincio 
fineconano brazilero, que tem gasto o melhor 
da sia vida a bem servir à patria. 

à Detchamps conta. 48 annos de munca inter- 
rompido er prados do se elo pai 
Ferelando “muitos: conhecimentos desde o posto 
o oaticanto até o de mais elevado ma secretaria 
do Pnimisterio da guerra 

Nesta repartição inspirou a mais ilimitada con- 
fiança havendo ido nomeado para examinar é 
dir pires Bobs q estado é melhoramentos 
clica por csabelecimentos importantes, como 

Dfnbeiea da polvora, o Almosarifado de Árse- 

Sorrespondend 

   

   

  

    

   4 conliança do governo foi 
conenresB nado para trabalhos de. Importância 
Sorsisando é dando parecer, como presidente 
oc saniisão da tomada de contas Camara 
di Seinal, cormmissão que desempenhou cabal- 

(Eae 1854, quando grossas nuvens escureciam 
ou boia América do Si emburenuae 
o da rat, fazendo parte do exercito 
a gaia, com"o Cargo de Imendemte da 
Tibenda Nacional. 

Soda 3d ma” consciencia de todos que O 
acometem à fonads com que detope” 

Regresando: ao Rio de Janeiro foi nomeado 

caRRERa ev sceção do ministerio da guerra, posto 
De egergeu com tino e actividade. 
Então Já o sr. Deschamps tinha às honras de 
ce coronel do exercito bragliro, que con- 
“sons fileiras um dignissimo membro. 
Duane pós de 4 aan jus em da cam 
DRE dO Pari, serviu le sucsessivamente 
caros de” clele da pagadora militar, 
de aci a feparição fiscal e de intendente ge. 
seas nO glorioso comando de sua 
aço ELO a conde a em rnb 
avo do que dispendeu o Brazil nessa gigan- 
dr póde avaliar as ingentes somas é 
a pa Pagamentos dos grandes contráctos 
Cao ecetros, que, ou lhes passavam pelas 
e dlgu dependêram “de sua auctorisação. 

do oa De tudo seu maior galardio — é ter 
adeddade de tum emprego para. viver; O que 
a comiaoe, park à honra do Brazil, no 
Seu uneeionalism ape a pura, foi Deschamps nomeado 
ca do Bra. em, Momevideo, onde 
Cane, Gecináro encargo ha mais de 13 anmos. 
Et tédos conhecida à firma. patriota por- 

que SE tem conduzido ese. honrado brasileiro, 
Se So Mimprimento do seu dever é exemplar, 
due Pasends quem. o supére em patriotismo é 
def sda pica Ea 

a sua vida publica cómo: particular foi 
senspre um modelo de virtudes 
e dendo à todos, O seu Bolso está sempre 

abas para soseorrer ao destalido. 
O ce PDsschasips é corentl do exercito, com- 

mo deior da ordem de Nosso Senhor. Jesus 
cacto abit da Rosa é a medalha de 
io a pelos serviços prestados no Paraguar 
FED eliéctivo “do insútuto, dramatio do 
Ki de Janeiro é de outras sociedades» 

O coins publicando o retrato do sr Des- 
cas ão” precisa, acerescantar mada ao que 
eba, para! justificar esta homenagem. 

    
  

  

  

  

  

  

NADAGASCAR E A EXPEDIÇÃO FRANCEZA 

Como a França perdeu a sua preponderancia; 
«Sm importancia na, Europa, por falta dé 
Ganda polido dos eve governo, er ver seno 
eo DO Qucos Megosios! é com. poucas 
er e dhe emprego é diversão às opiniões. 
Porto dadas que lhe afitam O seo. 
au imon em um opúsculo celebre, 
não ie gor, no exterior do existe 
rr po Ass O Heu governo, que, se 
a RS da, quer mostrar que cla existe 
do abparecem as temativas do Zaire, os 
cab MB Fou e quasi, contemporaneos 
Ds de Madagascar. 
e MAS SS descoberta a 10 de aposto de 

AS por Digo, Dias, dão de Bartholom 
pio Pormpanbeiro de Vosco da Gama na pri 
Vias e fgaa India, que desgarrando da frota 
meira indo. de. Pedro, Alyares Cabral que 
do a destobrir o, Brasil. passou pot fra 
a ndo ser à costa d/Áftica, aperceben- 
de do Me erro quando chegou do norte dela, 

  

  

  

  

  

  

  

es 
de au 
Epson p 
RE pe o 
as O cad dE 
jo perene pa pia a, pa o mibç é e si ii 
disease 
pao, Fosco à Aga vc nona E 

so pers, lapa a SR 

da ção o en 
a o la q 

aço Ber dera Aa 
a en oa 
dizem os francezes. E 
metes O gado fab 
Hesse? hs, det df, ts 
ea pls ge aba A fas 8 Ba do po lo 

à preso pio em GRADO É 1 ja Cr ALSO conpnia de par da Gi Tie, Nag, e Topa ndo 1 ara 
figa igor gos nen ls pa à Fanta 
a 
border, foi from si TER e a 
a Satisfeito o orgulho francez, parou o canho- 

Canto, O oo, Feia Pe ag Jong o TA de 
co ea pen cor 
Ae pes 
Sander Teto, coleira gens 
q pe cl fi Cone dar ra 

  

  

   

    

       
  

  

  

  

  

    

      
  

  

A NOVA MOEDA AUXILIAR 
  

Nós nunca estamos satisíitos com os melho- 
ramentos que: se introduzem de novo. 

ritavanios contra o pataco, o genuino repre- 
sentante do, nosso progresso, decretou-se a pena. 
E morte e de fogo ao legitimo portador da 
Clio de D. João VI, é em seu logar foram crsados 
Ss vintens, similhantes aos patacos de D. João II ; 
Comtudo nem estes, nem os novos dez réis, os 
novos cinco réis, e até os proprios tres réis fo- 
Pam capazes de destruir todo O pataco ; ostenta- 
Se este firme, elevado e sobraneciro à tudo como. 
Texatua de D. José, ou à poeira das ruas de 
Lisboa. 

Mas as novas moedas dentro em pouco come-| 
aram a parecer incommodas. Não havia bolso 
e dandy indispensavel de elegante que quizesse: 
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albergar tão pósados « mal odoriferos hospedes. 
Um den Dto, mas luva uns dedinhos impre” 
Doo Iolanda, Fogipane, opoponas ou 

gados de O tio “deslocar-se em tão 
ra chico e cb ebronce, e pegar em tão 

gs é eis relísios. 
Pe non casa da, medi, e 20:46 
novo Qiémor 9 ar Augusto Jose da Cunha, sa 
Belize a tão Urgente Necessidade. 
er am-se eos sobre Ensaios e ag cabo de 

mi loura ões, compos-se um Bi em que 
Dre predosmint, cont o qual e julgou resol 
Sado 0 inportante problema. PP ca ba compota de 9 centecimos de peso 
ae cobre, 5 de zinco e à de estanho 

Ne noias mbedass cujos typos apresentam as 
rosas gravuras de popa Jg SÃO 68 vinens 
o AUR prosimado das djoedas de Soo ré 
de poa. dez Ps do tamanho dos amigos inc 
Re rO ico réis pouco maiores que o tostão 
E E 
as moedas ausilinres, quanto ao peso, 

dengido, quanto porém ao aspecto, não de me- 
Thor, dus do Eomtrio Se peorôu P 

AX moeda tona em poucos dias uma cor an- 
negra, que nem é do cobre nem à do bronze 
e co “meia decente conhecida 
Eicomránse talves aquela côr em objecto muito 
Ud maria, é apesar de um certo banho 
ue vitimamente se Me applico, demo de al- 
um tempo este desapparess, e /o negrame es- 
Pague modo 0 Se sspéso mito, 

Não pode ser tudo períio, do, pode ro pa, do mg 
os ensnadores dá cast da. moeda, Rã, podes. 
Sê orresponder melhor nos desejos do digno 
E esgoto irei ; Brevemente pineipiaremos à publicaras velhas 
moedas, que reúram da cieuação 

emo 
O CENTENARIO 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

    

  

  

  

INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 

PADRE BARTIOLONEU LOURENÇO DE GUSNÃO. 
Tv 

(Consiaado do meme, 
É pela biographia dos grandes homens que se 

póde" explicar com a maior exactidão, às causas 
da sua mais ou menos completa representação 
na desna do mundo. É 

época lo seu apparecimento, a sua educa- 
ção, o Fecio em que viveu, as necessidades instan- tes que lhe entorpeceram o desenvolvimento, os 
projlizos, os vícios do tempo que ou o subju- 
Baram ou colheram em suas rédes, e ainda óu- 
dras circumstancias, são os motivos que nos fazem chegar à conhecer b perl, o vulto verdadeiro de 
qualquer grande figura da hisori 

O padre Bartholomeu é uma Pessas figuras, 
cuja biographia precisa. ser mais attentamente. 

dada, para se reconhecerem as causas que o 
impulsarâm na carreira dos descobrimentos & as 
que 6 impediram de votar a elles todo o eng aho é actividade de que à narureza 9, dotára. Nasceu na cidade (então vila) de Santos, no 
Brazil, entre os annos de 1685 à 1088, Seu pae 
Sra o cirurgido-môr do presídio d'aquela praça, Francis Lourenço, e ab estabelecido havia ar” 
nos. Deo sua. mulhér Marin. Alvares, houvera 
“Francisco Lourenço nove filhos, pelo menos. Ainda. que as suas posses € rendimentos fos- sem as da, mediania, não d 
tar que não poderia ser muito sorridente a in- 
apela de sua, numerosa prole. Houve porém uma circumstã 
9 favoreceu na sua cstreiteza 
Gem grande credito o jesui 

    

  

  

  

  

  

   

   Padre Alexandre 
mão, « ou por que houvesse entre eles 

telações de! parentesco. ou por. outras. causas 
ug en o pads e Francisco havia mula 
amizade: 

Não S6 se prestou à ser padrinho de seu filho 
mais novo, que delle tomou o nome; & foi de- 
Pois o célebre secretario e ministro de D. João v, ms ainda admitiu no seminario de Belem, quê 
iavia fundado e dotado junto é cidade da Bala, 

ps outros filhos, de Francisco Lourenço, pará 
a es, istrar a instrucção necessaria. O que ha 
de singular, porém, em tudo isto é que nenhum los filhos US Francisco Lourenço vestiu a rou- 
eta de jesuíta, antes se ficaram no clero secu- 
ih Como Bartholomeu, ou entraram em outras. 

Teligiões, como João, que foi carmelita com o 
Nome de Frei João Alvares de Santa Maria. 

  

  

  

  

  

educação porem receberam-na naquele se- maio Desde ahi Bariholirmeu começou a dar provas 1l> seu clevado engenho, applicando-se Tom algum Interesse dos trabalhos de phísica € mecaniea A primeira manifestação do seu engenho foi o machismo que inventou para fazer subir a agua de qualquer ro, Jago, brejo, ou mesmo do mar á altura que se 'fretendesde, Estava: O seminario edificado sobre um monte arejado e airoso, mas falavadhe à agua para “limentação e serviço da casa, no. que se des- pendia bastante, Bartholomeu Lourenço durante o seu tempo de estada alli, estudou o assumpio, & conse pos meo de um camp machismo fazer subir ao convento a agua dê um brejo qué jaria à alguma distancia e Inferior do convento dot meros “Tendo concluido os estudos e deixado, o sem nario, ao que parece em, 1705, tratou logo de dar vantagem do: seu descobrimento. Assim re- 
quereu logô & Camara da Babia lhe concedesse ivilegio de invenção, o que eli fez em sessão dezembro dê 1705: dizendo que vele com muito particular estudo x experiencias que 
fee, deu no segredo de fazer subir à agua toda 
à distancia e alvra a que se quizer levar é que 
Tom efieito a fez o supplicante subir no semi- 
fario de Belem, quatrocentos e sessenta palmos 
como mostra. por umá certidão... passada pel 
muito reverendo, padre. Alexandre “de. Gusmão 
reitor do úlito seminario, € que com o mesmo 

vento se poderá fazer mocr 08 engenhos de beira 
om À agun del, e à este espeto todos 

Os engenhos, que tiverêm tanque, fonte ou rio, 
Ginda que este em parte muito Inferior, e pelo 
Sonsegdinte trazer aguas para. chafarizes é fontes 
para Wulidade é conveniencia do serviço dos po- 
os e grandeza d'ema cidade, e assim respeitando. 
tão Ut proposta pedia que descobrindo é suppli- 
came o segredo do di invento & eninand 
para que se possa usar delle o não podesse fazer 
denheia peso nr lograr à Sa utilidade, sem 
gar co supplidante quatrocentos mil Féis por 

Boda! engenho ou obra que fizer na forma sobre 
dia, visto dever-selhe remunerar o trabalho de 
seus Estudos: 0 que visto. por este senado, é 
considerando não “resultar nénhum prejuizo em 
Se admitir à dita proposta, ainda Quando não 
Fêsute o elfito que promett, e que tendo efeito. 
E muito util a todo este estao, é por vir a di 
proposta auetorisada e aprovada pela certidão. 
Re'que atraz se fes menção, concedemos licença. 
ao sspplicante para dar à Execução o sobrediio. 
ievênto, com as condições que. propóe e pede. 
Em gua! petição, « nenhuma pessoa de qualquer 
qualidade” e” condição. que seja, poderá. por si 
Hlem por ouvem vir do dito Inváto Sem pgar 
ao ubplicante o donativo que pede ; premio tão 
Aeçedião ao Seu trabalho die. 

Esta deliberação foi tomada como se vê, em 
face atum requerimento documentado de Bartho- 
lomeu Lourenço, estando em sessão os verea- 
dores Pereira de' Vasconcelos, Palhares, França 
e Aranha. Munido. com este privilegio requereu Bartho- 
lomeu Lourenço ao govero, para que o pri 
lego se tomasse extensivo à todo à cstado do 
iazil O conselho ultramarino à quem foi pre- 
Sente o requerimento. consultou, favoravelmente 
dobre Cie em 18 de novembro de 1706, obtendo. 
380 despacho d'El-Rei em 23 de março de 
É passando-sehe à respectiva carta de previlegi. 

Desde esta data até 1708. não temos mais ho- 
ricas de Biartholomeu Lourenço. Colher gran 
dês Pestliados do seu privilegio ? Prestariam os 
colonos do Brazil todá, à, atenção e favor ao 
invento do joven patricio? Não sabemos: é nar 
tura, porém, que tamanha concessão não fosse 
exerlPe que Obtendo alguns meios por ella se 
Fesolvese a vir à Portogal ou para proseguir os 
ses estudos, ou para desenvolver 0 seu génio, 
inventivo. Ellecuivamente em 1708 achamolso em Portu- 
gal/e em dezembro matricula-se na Universidade, 
fe! Goimbra ma faculdade de Canonis. Segundo 
as noticias. do tempo, parece lhe foi aqui di 
pensada. protecção pelo marques de Fontes, é 
to natural que em vista de recommendações que trouxe do Brazil 

É durante este anno lectivo que Bariholomeu 
Lourenço trabalha na sua machina de voar. O 
que detérminaca esta evolução do seu espírito ? 
dum seria o, germen. que fária borbulhar: nice 
tão singular idéa? a 
“lentas experiencias de plysica e de chimica quê Então, começavam a ter bistante incremento 

Mó, e excitariam a ava imaginação bri- 
Manto “que a ausencia da patria, dos seus parem. 
rege amigos de infância tornaria mais ardente 2 possivel que uma d'éstas causas, ou todas, 

     

  

  

  

    

   

   
  

         

  

      

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

ou outras pasa, nós desconhecidas infissem no seu animo. O, facto é que abandonou este a 
jegivo os estudos faltou à ultima. matricula, e 
achamos, pelas relações contemporaneas que sé emrregon às experiências da, machina de voar 
cao, privilegio he foi concedido em 19 de abril de”709, é cuja experiencia se fez à 8 de agosto 
de 1 

Brito Rebello, 
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        RAOMENTOS DA DISH4A ORIGINAL — Foram envia- 
dos da Palestina á Palestina exploration fund alo 
guns pedaços de pergaminho ou peles cobertas. 
de” caracteres phenicios, que se dizem haverem 
sido encontrados em poder de varios beduinos, 
de uma tribu das visinhanças de Amam, antiga 
capital da Ammanilidia, ao nascente do Jordão. 
À letra. está muito apagada, mas avivada por. 
meio de lavagens com alcool, contém pártes do 
Deuteronômio e do Decalogo, segundo O exame 
feito nesses fragmentos pelos rs. Boud, primeiso 
conservador do museu Dritannico, Aldis Wiht, 
de Cambridge, dr. Ginsburg, dr, Horning e ou 
tros sábios inglezes, À escripiura é inteiramente 
exuial á da famosa Stella do rei Mesa, descoberta. 
ha 45 annos, & hoje conservada no Louvre. O 
publico inglez, e em especial os archeologos, an- 
dam muito excitados por um descobrimento que, 
a não ser uma fraude como outras múito conhe- 
idas, seria da mais alta importancia archeolo- 
gica. 

Não pec sos De visra Mantocos. — À pag. 202 é 238 do nosso v volume, 46, É8 é 146 do pre 
sente, inserimos um artigo cheio de reilexões im- 
portantes ácerca do império de Marrocos, da. 
nossa legação ali e da politica que devia dit 
os nossos estadistas com relação áquelle império. 
Dixi-se nele que a Talia nha Al por mi 
tro um homem, O sr. Scovasso, que apesar de 
velho, era muito considerado pela sua finura, há- 
bilidade e energia ; um facto receme o confirma. 
Aproveitando habilmente uma offensa feita a um 
judeu, que não é italiano, mas está sob a pro- 
tecção da Mali, dirigiu uma reclamação encréica 

a esse respeito” ao sultão, e, vendo. às evasivas 
do ministro dos Cstrangeiros' marroquino, e co- 
nhecendo a vontade que o seu pais tem de fir- 
mar um pé na Africa, pediu à presença de al. 
guns navios pára apoiar a sua reclamação, ao Ú a ai sds Com a elo votado, rtan- 
dando para alli os dois formidaveis couraçados 
Duilio é Palestro e o aviso Agostinho Barbárigo. 
O ultimatum marcava o dia 9 do correme, ci 
gindo uma indemmisação pará o judev, e que o nador de Rebat E-Sitási, homem ansio 
considerado, seja destituido ou venha a Tanger 
dir satisfação à legação italiana. 

Caso mais grave sucsedeu com dois portugues 
zes: um residente no mesmo porto de Rebat, 
têndo-lhe sido insultado um seu agente mouro € 
grsltdicados os seus itercsoss pela queroridade 
de Salá, porque a sua fazenda foi abandonada e 
roubada; é outro, à propria auctoridade consu- 
Jar poruigueza em Mazagão, atropelada pela au- 
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Explicação do enigma do numero antecedente 
Cada cabeça cada sentença.
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O OCCIDENTE 
      

Sxoriande moura: O nosso digno ministro protes 
aus mas. 05. méNros fazem pouco 
o do relação que não são apoads pa 
diôrque se não mandam al tres ou quatro nas 
ii A sido O couraçado Vasco da Gama, que 
Bia passear paras vêr que não mostramos 
pesos HReTGdO fds mosto súinos e a 
aja? "E uara-Tanora-— O. governo, hespanhol, 
o Ci hiepánico, poz, em. concurso 
vm SS do comente, ur serviço quotidiano 
qua 6 di Aqueles ent Tarifa c Tanger, Ei 
a serão começo da anexação de Mar. 
e to pertence d Hespanha () Ve 
es a dá fra se fala, Já lémos tambem que 
a o cmendendo à sua influencia em 
Ariane Va rélia ncabamos de vêr que não 
Meio occasião, e nós à dormir! E 
e a Manto: = Fechada a 17 de jus 

Im geapERA 2 de setembro, Até agora não tem 
oa o guicesto Wella às esperanças 
reconcebidas. eco MivaçÃo user, ao Brasi sigo em grande va de progresso, inau- 
do eo arde junho a ua iluminação pr cl 
oa ago? damos; honra à quém tanto se 
adia a ng Viço, — Dizem as/ Novidades, de 
e Co se Emos em, Francisco uma 
Neve? db capital de 800:000 dollars para se 
sociedade do a! pesca dos eelebres gulões, 
a e gepono Be Vigo. Comtudo, não ha 
dida GocERsa al espeto. 
Au quE- TA $ de setembro co- 

rig vo ig e vapores emre estes dl 
A O a poe Lourenço Aarqus Inha. 
onto com e halimano passando, pelo Cabo 

aa ça Os concesionanos srs Er 
a o uso & Gi fazem executar, este 
Deo ela companhia, ingleza, Casio Mail 
fita Pe ug fa o serviço do coreeio de Lo 
Pes o a A subvenção é de sis contos 
ds a o ee Infelizmente nada disto reverte 
pavor lia. nossa marinha, 
e ge Em Sax, 48 lilometros de 

ati ARTES acaba de abrir um poço que 
Prod) dm Clois Jg lu pa 
o ou gis00 por dia, Esta agua É dest 
Eh ao abatimento da cidade He Aliconto 

ada ao A rediugida 00 regimen da agua desil. 
fu SEU 4º primeira perfuração do solo, que 
dad ado bora resultado em Hespanha, 

a dado hr o De CROGRAPNA: Celebrar: 
«ee MR, DO es de povo um cano 
a oa de peographia, que tem por fim 
Procure os mos É fire valer os diréios da 
e Crpré  Cochinchina, Borneo, Joo, o 
Psico o golfo do Mexico, o Canal de banamá, 
Palio 8 alo de Guira o mar Vermelho, 
a O EBipiaria e Marrocos por poco 
dana o mundo todo. É muito trabalho, 

jo abra, Ou o prograrima foi modihcado. 
de ab soledades de geographia 
a O, € 05 nossos governos procurem 
am eo o menos pelos agentes diplomati- 
norma Pee do Mongresso. É muito na 
a upa posirada, para encobrir 
a O ório = Marrocos. Ainda continua. 
edad o Mendar não dormir, e muita atten- 
o para Marrocos. 
o e Bison Infelizmente não ter 
A giro sparatado movimento na 
a a er Uma daquelas seenas impro- 
a paia civfsado, € que indignam os 
pi de je” cbragão e verdâdeiramente libera, 
nO E quatro sargentos, e quem sabe 
a atire, Somos os primeiros a 
e Tousira disquetes que Vieram pe 
a momento à trsnqulidade € o d 
ass mento da Ri paia mas condêmvanos 
o les que tendo o poder nas mãos 
da de libertos, não sabem abolir para 
a ticos, às Praticas que nós já abo- 
fios mé pa de les commniçO momento 
io Ne o em varios pontos exinguiv-se quast 
Boo Sem grandes medidas do govérno, 
Eae Sr Parar — Este Verdadeiro fer. 
mo aicesivo só púde Exercer à sua acuividade. 
O da do? A suas propriedades são al. 
a tala por mos corpos como 
vers 0 abono, de soda, Ge, Deve pois 
a mble, no uéio das comidas, 
e ad co, em uma solução de ho as. 
em PÓ ama q eli aromático, São estas 
sucarado, Ou em A Como, se. póde reputar 
égua 0 seu efeito. 
Dna msrca == No. mendo 

a o correme anno deve realisarse 
de dezenhro do organizada pela Associação 
o dores & arts de Hespanha. 

   
  

  
  Uma pequena cidade. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

     

    

  

Poderão ser expostos autographos, folhas sol 
tas, periodicos, folhetos, livros, composições mu 
Vende projectos arelitêctonicos, desenhos, Di 
Aíaer Eraduras, litographias, esculpiuras, etc 
assa? cimo os prodcios muiares dos aptas 
Ste ptores, tad por exemplo, tínt, papel, per. 
ce de Pesenipioto, tensos deito 
Pecnsa 4 encadernação, instrâmentos de musica, 
PrEQão o que lhes respeita, lapis, pinceis, tintas, 
Palhetas, astjos, etc. Esiranhamios que (o pro- 
Dogma” deva” str. publicado. só em setembro ; 
Eae os que era O que devia preceder todos 
ds convites 

ESCOMÇÃO, PEDAGOGICA E LTTERANIA = Dizem 
nos de “ontouse, Erança, que à Academia Monte 
Ra pla abr biciênéne tia esposo 
dique enero. Esperamos anciosos 0 respe- 
o oogtamnia para darmos mais larga conta 
de mi aesumpro. de tânta. importancia, 
Cio seno: =— Apesar de ser uma novabi- 

  

  

  

     

  

A NOVA MORDA AUXILIM 

lidade ná engenhéria curopem, o gene 
Haimont, o! colocado na inbciidade de et 
ao tendo: pedido licença para ir á Al 
do ec, & Rumtnia, onde presidiu aos tra- 
balhos de defesa do paiz 

A SBCIAÇÃO DOS PRO SONS PRIMA 
ne PonerbEnt == Sob esta designação, 
Efetiva dos professores do Porto, vae 6 
ci mind, & qual poderão pertencer não só 
do disrico, mas os de Aveiro, Goim- 
e a Guarda, Vila Real, Bragança, Braga, 
Viana é Castelo branco. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
NA Tuna x no Mar Estudos é Recordações. 

PAI, Viana, Livraria! Ferreira, dictora, Lis 
boa, 1883. 1 vol. de 360 pag- é 4 de indice e err: 

ses em Bo Oi centos doar À Viana no 
e idos do pullico, que os tem sempre 
em conhecidos do or acolhimento. Alem disso 

viana cultiva um gentro, de que raros 
ado entre nós, O que torha ainda 

See dssavis os seus trabalhos linerarios. Os 
a los” marítimos tem pára os poruguezes 
Assuma la, não obstante sea marinho, 
ão mal, por uma contradicção bem fl. 

        

   
Dante, à ultima coisa em que hoje e pensa em 
ortugal. E 
"Nações muito menos maritimas do que a nossa, 

  

e sen. tradições gloriosas que illustrassem o seu 
Sorte” nos mares como Portugal ilustrou, pos- 
Aoera larga copia de livros em que se trata de 
aesumptos marítimos, ora no campo da sciencia, 
dub da. historia, ora romantisando às suas 
pobres epopeas maritimas, que não foram emba-   

  

ladas nas ondas do Cabo das Torn 
deyassaram à Álrica nem a América. 
Est livro em que o auetor reune varios tra- 

alhos seus, dispersos em jornaes, é duplamente 
smpathico, porque alia o utilicom o agradavel, 
deripto aum estylo despertêncioso é por vezes 
pitoresco, a sua leitura instrue é deléita, 

  

Usivenso Intusraano, Semanario de Instrucção 
e Recreio, director Mascimiano da Silva, propries 
ario João Campos da Silva, Lisboa. Nos 7a 13 
do Tomo1 2º serie deste. períodico, que vae 
encontrando o melhor acolhimento por parte do 
publico, O Universo Jilustrado é tambem uma 
Publicação portugueza produzida com clementos 
Racionaes, é que não desmeréce d'outras do seu 
genero, que se publicam em paizes estrangeiros. 

  

O Exxonvre, Jornal de Modas, para homens; 
senhoras. e creanças etc. David Coragsi editor, 
Eistoa, Nº à pertencente ão corrênte Inez, com 
figurino colorido em dupla, moldes e 8 
pãg, de texto. Esta publicação é, por assim dizer, 
B complemento da Moda Illustrada, do mesmo 
Caitor, visto. que esta é para o sexo femenino € 
aquella para O masculino. 

  

  

  

  

A Nina DAS FLones, por Alphonse Karr e Tas 
xile Delord, tradusida por ima sociedade lite- 
Faria sob a direcção de Duarte de Oliveira Junior, 
David Coras Cdr, Litoa. Wosciculos 8 
com dojs lindos chromos. Com o fasciculo 9. 
distribuido um aviso em que se declara que à 
parte scientifica d'esta obra occupára os últimos. 
bito ou dez fascículos. 

      
  

À Voira vo Musoo, jornal de piagens e de 
asim paralisa, de 
Seen Braga” Abilio Lobo, Empreça Lite: 
eo Brásitira editora, Lisbot, Nos 11 é 
far estancemts' ag mez de junho, ultimos pal 
Eâabs Ee periodico recommenda-se tato pelo 
dose dog ses artigos como pela beleza das 
Sa gravar. 

  

  

O corsucio pt S: Fist. xo LoviçaL Do canto, 
x 6 Di Nossh SENHORA DA Cowctição NA Covittã. 
= opontamtntos sobre o jesutisno mo distrito 
de Chstelio Branco, pelo dr. Joaquim Augusto de 
Sousa “Rofoios, lente de medicina na Univêrsidade. 
de Coimbra 1883. Coimbra, Imprensa da Uni 
Versidado, 4º de xxut — 78 paginas, Comprehende 
Este folheto o relatorio da Commissão nomeada 
pelo Governador Civil de Castello Branco em 
Pede dezembro de. 1880, para, em virtude do 
disposto ma portaria do ministério do reino de 
7 de novembro anterior, conhecer às cireums- 
tâncias em que se achavaim aquelles collegios, se 
pencém à membros de corporações religiosas, 
Bo'elles ha professores que a elias pertençam 
é qual a natureza e resultados do ensino minis- 
ralo n'aquelles estabelecimentos. À commissão. 
Composta dos dr, Refoios, medico-cirurgião Her- 
mano José das Neves Castro e Silva, 1: 
Bal do Governo civil Joaquim Roballo Guedes, 
houvesse neste delicado assumpto com muita 
sagacidade e sizudez. Como o relatório, segundo 
de eclarações de dois ministros do reiro, &é 
Perdeu, na secretaria do respectivo ministerio, O 
Bege. Refoios resolveu-se a publicalso, precedido 
“je uma larga introducção é seguida de hotas. 
E um documento importante € curioso. 

  

    
  

  

ELEMENTOS, PARA A NISTORIA DO MUNICINO DE 
Lustoa, por Eduardo Freire de Oliveira, fasciculo. 

“Continua-se a materia do antecedente, con- 
Eltindo: com os impostos municipaes as cointas 
É donativo trata-se da portagem 8x € come- 
Case 0. xit que trata dos. factos. notaveis e 

os da camara, seus privilegios,pretihinencias, 
Jurisdicções, prerosativas, graças, mercês o home 

has que lhe foras conferidas, no qual se dá no- 
tícia de muitos documentos e diplomas da mais. 
alta importância 

  

  

  

  

  

Lista ntcrm versos de Mathias Carvalho, 
odictr Egito 8 da Custo 1889 Rio de 
faneiro.— Typ. Central, 8º de 130 pag. sendo 
dono ção Páesde a 93 em deamte em letra 
Fomana, rosto e anterosto illustrado e o retrato 
do” auctor em Iythographia. Este volume de 
Versos, onde ha alguns bem fibricados e uma 
Géria Torça de. pensar encerra tambem alguns 
que deviam ter tido mais lima é tempo. 
E" 

Rosorvados todos os direitos do propriedado 
littoraria o artistica. a 
ia pa 

        

1883, Lasesawar Fabnes Te, Lisnoa 
6, Run do Thosouro Velho, 6   

   


